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MUDANÇA DE CENÁRIO

Comércio volta a pleno
em áreas inundadas

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 23 outubro 2025 | Ano 23 - Nº 3958 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Um dos investimentos mais 
aguardados pela região, ciclovia 
entre Estrela e Imigrante ainda 
não foi fi nalizada. Trabalhos co-
meçaram em 2022, mas entraves 
administrativos e as enchentes 
históricas atrapalharam o cum-

primento do cronograma original. 
Trecho de Colinas é o mais adian-
tado, com 91% de conclusão. 
Obra contempla 28 quilômetros 
de faixa exclusiva para ciclistas 
e Estado liberou R$ 12 milhões 
para a execução.
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Feira desperta vocação do Vale

Trajeto permanece sem previsão de conclusão

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

Primeira edição da Aquibom, de 7 a 9 de novembro, em Bom Retiro do Sul, une técnica, cultura e negócios para inserir o Vale no mapa da aquicultura 
gaúcha. Evento aposta na piscicultura como nova alternativa de renda e quer gerar R$ 5 milhões em negócios durante a programação.SUSTENTABILIDADE
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CICLOVIA REGIONAL

Municípios
se mobilizam
por retomada

Serviço paralisado há mais de 
um ano será retomado com objeti-
vo de promover a rotatividade das 
vagas na área central. Pelo novo 
formato, haverá tolerância de 10 
minutos. 

ENCANTADO

Cobrança do 
rotativo inicia 
em novembro

C A D E R N O  |   R e g i ã o  A l t a

Casas, lojas e salas comerciais que fi caram meses vazias voltam a ser alu-
gadas, especialmente na área do centro histórico de Lajeado, entre as cotas 
29 a 33. Nesses locais, onde o mercado imobiliário fi cou praticamente estag-
nado, há sinais de recuperação e o desejo de prosperar. PÁ G I N A  |   9

FELIPE NEITZKE

ANDRÉIA RABAIOLLI

DIVULGAÇÃO
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AVANÇO DA CPI

Após avaliação de documentos, comissão 
aponta necessidade de análise técnica

intervenções citadas nas denún-
cias. Em reunião nessa quarta-
feira, 22, os integrantes detalha-
ram dez reformas e apontaram 
possíveis inconformidades entre 
empenhos, projetos e execução.

Com posicionamentos distintos 
entre as informações apuradas, a 
comissão enfatiza a necessidade de 
uma análise técnica para averiguar 
as intervenções sob suspeita. A 
contratação de engenheiro ou peri-
to capacitado para emitir um laudo 
deve ser encaminhada pela câmara. 
Para o próximo encontro, os parla-
mentares pretendem apresentar os 
detalhes de mais 15 obras.

A comissão entende que é 
fundamental a verificação por 
um profissional da área, que 
será responsável por medições 
e constatações se serviços como 
pintura e inclusão de materiais 
previstos em contratos foram 
devidamente utilizados nas re-
formas executadas pela empresa 
PDS Obras Ltda.

A intenção é solicitar indica-
ções ao Judiciário. “Se vier um 
aferimento de engenheiro, a gente 

Durante encontro, 
vereadores detalharam 
dez obras e encontraram 
inconformidades entre 
empenhos, projetos 
e execução. Grupo 
planeja visitas aos 
locais, contratação de 
engenheiro para perícia e 
contato com PDS Obras

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

LAJEADO

As ações da Comissão 
Parlamentar de Inquéri-
to (CPI), formada na câ-
mara de vereadores para 

apurar supostas irregularidades 
em obras públicas  de Lajeado, 
seguem no formato de análise 
documental e visitas informais às 

compara o projeto ao empenho. 
Se não, fi camos dando voltas. 
Tudo o que for além disso, me 
parece sem importância”, avaliou 
o secretário da comissão, Eder 
Spohr (MDB).

O relator Ramatis de Oliveira 
(PL) concorda com a necessida-
de de um parecer especializado, 
mas pede uma verifi cação dos 
documentos para checar dados 
apresentados inclusive nas de-

núncias. Na opinião dele, a partir 
da análise documental, também 
é possível identifi car possíveis 
irregularidades. “O laudo precisa 
vir o quanto antes”, reforçou.

Para o presidente Mozart 
Lopes (PP) também é necessário 
convocar os fi scais da obra para 
acompanhar os trabalhos. Ele 
também ressaltou a importância 
de repassar todos os papéis e, ao 
mesmo tempo, encaminhar com 

a presidente da câmara o formato 
de contratação do estudo técnico. 

Nesta quinta-feira, 23, o tra-
balho terá sequência e a intenção 
é repassar todos os contratos no 
menor tempo possível e partir 
para as visitas aos locais.

Comissão analisou 
documentos de dez obras 

citadas em denúncia

HENRIQUE PEDERSINI
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Empresário
celebra negócio

O empresário Adriano José 
Fachini, 48 anos, proprietário da 
Agropecuária Central, decidiu 
permanecer no centro histórico, 
mesmo depois da enchente. “Eu 
estava na cota 30 e agora subi 
para a cota 33. Acredito que o que 
aconteceu foi um evento isolado. 
Aqui nunca tinha alagado antes, 
então decidi continuar”, explica.

Fachini conta que abrir mão da 
região nunca foi uma opção. Isso 
porque o lugar é muito próspero. 

“A movimentação é excelente, 
tem escola, prefeitura, bancos 
e clientes de toda a cidade. É 
o centro antigo, e ele continua 
sendo forte.”

Além de reabrir a loja, planeja 
ampliar o negócio. “Quero trans-
formar parte do espaço em clínica 
veterinária. A ideia é investir, fazer 
parcerias e crescer ainda mais.”

Adriano acredita que perma-
necer é também um gesto de con-
fiança. “Mesmo que aconteça de 
novo, vale a pena. O movimento é 
constante e o retorno vem. Aqui a 
cidade inteira passa.”

CENÁRIO URBANO

Imóveis das áreas que 
podem alagar voltam 

a ser ocupados
Casas, lojas e salas comerciais que ficaram meses vazias voltam a ser 

alugadas, especialmente na região do centro histórico, entre as cotas 29 a 
33, onde novos empreendimentos começam a reabrir as portas

Andreia Rabaiolli
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Um ano e meio depois 
da enchente que 
devastou o Vale do 
Taquari, o medo 

começa a dar lugar à retomada. 
O mercado imobiliário, que ficou 
praticamente parado por meses, 
dá sinais de recuperação, inclusi-
ve em áreas que ficaram debaixo 
d’água em 2024.

A gerente de locação Rosemeri 
Grasel, da Imobiliária Jacques, 
explica que o movimento voltou 
de forma gradual. Muitos imóveis 
permaneceram fechados por longo 
tempo, seja por reformas ou pelo 
receio dos proprietários e inqui-
linos, mas agora começam a ser 
novamente ocupados. “O cenário 
está mudando. Ainda é um proces-
so lento, mas visível”, comenta.

O avanço é mais evidente no 
setor residencial. Segundo Rose-
meri, a imobiliária realizou cerca 
de 20 novas locações nos últimos 
meses, a maioria em casas de 
bairros mais altos. No comércio, a 
retomada é mais cautelosa, mas já 
há sinais de reação.

Na cota 29, nas imediações do 
Genes Centro de Negócios, uma 
loja de congelados abriu as portas 
há menos de um mês. Rosemeri 
acredita que o fator psicológico 
pesa mais que o econômico. 
Depois de meses sem cheias, o 
sentimento de segurança aumen-
tou. “O medo passou. As pessoas 
estão voltando a investir, a morar 
e a acreditar na estabilidade da 
cidade”, resume.

Ela também destaca o cresci-
mento populacional e o movimen-
to de chegada de trabalhadores 
de outras regiões e países. O 
setor industrial, especialmente o 
alimentício, tem atraído mão de 
obra estrangeira, o que aquece o 
mercado de aluguel. “As empresas 
estão contratando, e quem vem de 
fora precisa morar. Isso mantém o 
ritmo das locações”, avalia.

Para Rosemeri, o atual momento 
é de reconstrução e aprendizado. 
“Os traumas ficam, quem viveu 
não esquece. Mas a vida precisa 
seguir. O medo passa, os negócios 
voltam e a cidade se refaz.”

Fachini planeja ampliar empreendimento após retomada

Rosemeri: momento é de reconstrução e aprendizado

FOTOS ANDREIA RABAIOLLI

A retomada do comércio 
em áreas afetadas pelas 
enchentes está entre as 
principais bandeiras de duas 
entidades: o Comitê Gestor do 
Centro Histórico e também 
da Associação de Moradores 
do Centro, esta recém-criada. 
Por conta das inundações, 
muitos empreendedores 
deixaram a região, que busca se 
desenvolver novamente.

O movimento se soma a 
outras iniciativas que buscam 
uma retomada da área 
central, como o projeto de 
requalificação da rua Júlio 
de Castilhos, principal via 
comercial de Lajeado, e, ainda, a 
reestruturação dos parques Ney 
Santos Arruda, às margens do 
Rio Taquari, e dos Dick.

DESAFIOS
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Terça-feira, 28 janeiro 2025

inundação histórica. A procura 

por imóveis, sobretudo em áreas 

não atingidas pelas cheias, cres-

ceu de forma exponencial. Como 

consequências, os preços também 

foram impactados. Tornou-se 

mais caro fechar um contrato de 

locação. Um percentual difícil de 

medir, segundo proprietários de 

imobiliárias, pois varia confor-

Alta demanda e 

escassez impactam 

sobre aluguéis

PREÇO DOS IMÓVEIS

Em Lajeado, estima-se 

um aumento de até 15% 

no valor para locação 

de apartamentos e 

casas situadas em áreas 

distantes das inundações. 

Custo varia conforme 

localização, condições e 

tamanho

Mateus Souza

mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Q
uando decidiu se 

mudar para Lajeado, 

em agosto de 2023, 

a farmacêutica Nívia 

Maria Ferrz, 34, já 

percebeu uma difi culdade para 

localizar um imóvel adequado 

para residir. Vinda de Teutônia, 

conseguiu um apartamento com a 

infraestrutura de acordo com suas 

necessidades, no bairro Florestal. 

Mas, um ano depois, a busca por 

uma nova moradia foi bem mais 

complexa.
Nívia teve que deixar o imóvel 

onde estava após o término do 

contrato de locação, em agosto do 

ano passado, e ao ser informada 

que a proprietária passaria a re-

sidir no local. Em meio a um cená-

rio de alta demanda no mercado 

imobiliário, por conta da enchen-

te de maio, ela custou a encontrar 

um local propício. Situação vivida 

por outras famílias na cidade.

O mercado de aluguéis em La-

jeado foi afetado diretamente pela 

me bairro, tamanho do imóvel e 

condições.
“A busca foi incrivelmente 

mais difícil. Quando algo surgia 

na imobiliária, já era locado de 

imediato. Acabei fazendo uma 

locação sem fazer visita ao local e 

não me dei conta de alguns deta-

lhes. Hoje, ele não supre todas as 

minhas necessidades”, comenta 

Nívia, hoje residindo no São Cris-

tóvão, bairro em que ainda não se 

adaptou. 

Escassez

de imóveis

Proprietário de uma imobiliária 

no bairro Florestal, Mateus Pedó 

cita que o impacto da enchente “é 

perceptível” no mercado imobi-

liário e, com a procura grande e 

a escassez de opções, o aumento 

dos preços se torna inevitável. 

Soma-se isso ao fato da cidade 

seguir em ritmo de crescimento 

populacional, mesmo após a cheia 

histórica.
“Muitas pessoas de cidades 

vizinhas, como Arroio do Meio ou 

Cruzeiro do Sul, se deslocaram 

para Lajeado em busca de novos 

lares. Lajeado, embora tenha sido 

muito afetada, tem condições de 

infraestrutura melhores. O refl exo 

disso no mercado é claro, com os 

imóveis circulando mais rapida-

mente para locação. O que manda 

no mercado é a oferta e a deman-

da”, comenta.

Pedó estima que, desde maio, 

preços de aluguel de imóveis em 

regiões mais valorizadas e longe 

Placas de “aluga-se” no 

Centro: proprietários 

enfrentam di� culdades 

para locação após cheias

do risco de enchentes aumenta-

ram pelo menos 15%. Um aparta-

mento de um dormitório que antes 

era alugado por cerca de R$ 1,6 

mil hoje sai por mais de R$ 2 mil. 

São bairros que, querendo ou não, 

estão se tornando o novo Centro”.

Estabilização

Por outro lado, o delegado 

sub-regional do Creci-RS e diretor 

da Imobiliária Arruda e Munhoz, 

Keko Munhoz, entende que o 

mercado de aluguéis começa a 

“estabilizar” na região, após uma 

alta nos meses que sucederam a 

enchente. Em entrevista recente à 

Rádio A Hora, se refere a este mo-

mento como mais um ciclo vivido 

pelo setor, assim como ocorreu 

também na pandemia.

“A lei da oferta e procura é o que 

regula o mercado. Não há como 

negar que essa catástrofe impac-

tou diretamente o setor aqui em 

Lajeado e no Vale. Mas, passados 

quase nove meses, o mercado co-

meça a normalizar. O que tinha de 

ocorrer de migração, já ocorreu. 

O que temos agora? Um fl uxo 

intenso de pessoas que vem para 

Lajeado no início do ano, por con-

ta de faculdade, empresas”, cita.

GABRIEL SANTOS

Locações em 

Lajeado

Reportagem comparou 

preços em três imobiliárias 

da cidade. Con� ra algumas 

curiosidades:

- O apartamento mais barato 

encontrado no Centro, com 

um dormitório custa R$ 990 o 

aluguel mensal. No entanto, 

fi ca em região atingida pela 

enchente;

- No Florestal, a maior parte 

dos apartamentos com dois 

dormitórios disponíveis 

variam entre R$ 1,6 mil e 

R$ 3 mil;

- No São Cristóvão, bairro muito 

valorizado, o aluguel mais barato 

de apartamento encontrado 

foi de R$ 1,3 mil, com dois 

dormitórios;

- Nos bairros mais distantes 

do Centro, há maior 

variedade no Jardim do 

Cedro e Olarias.
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A caixa 
de pandora

A esperança é 
a energia da 
humanidade, 
porque ela nos 
impulsiona a 
buscar melhor 
qualidade de vida”

Retomada do
Centro Histórico

Reabertura da maior escola pública da 
região, criação de uma nova associação de moradores, volta do principal evento cultural da cidade à Praça da Matriz. Agosto traz três ótimas notícias para o bairro mais antigo de Lajeado. E que representam um sopro de esperança para uma área severamente impactada pelas enchentes históricas.

Para quem não lembra, parte da área central ficou debaixo d’água na inundação de maio de 2024. Incluindo o Castelinho e a própria praça, que hoje sedia a 19ª Feira do Livro. À época, haviam movi-mentos sentenciando o “fim do Centro”. Imagina só, toda aquela região abandonada. Felizmente, não foi isso que aconteceu. A permanência da Prefeitura e de entidades como a Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) já haviam sido aconte-cimentos importantes. Alguns lojistas e empresas resistiram e permaneceram. Outros, não. O que é compreensível, diga-se. Por outro lado, já notamos salas co-merciais sendo reocupadas após ficarem meses fechadas. Não vou julgar aqui quem sai e quem fica em um bairro sujeito aos eventos climáticos extremos. Vai da escolha de cada um. Dito isso, Lajeado não pode virar as costas para o Centro Histórico. E 

Nova Emei

Li em algum lugar que a educação é o mais poderoso antídoto para o terraplanismo, o negacionismo, o autoritarismo e outros ismos que só fazem mal à humanidade e agravam a polarização das ideias. Também li que o tigre foi punido pelo 
leão porque discutiu com o burro sobre a cor da grama, e o castigo 
ocorreu, mesmo que o tigre estivesse certo, pelo fato de ele discutir 
com um “indivíduo” com quilate consideravelmente inferior.  Pensando sobre essas duas ideias, conclui que, de fato, algumas 
discussões são tão burras e, portanto, nefastas, que merecem puni-
ção, não pelas ideias diferentes expressas, mas por serem objeto de 
discórdia. Então, penso que discutir o sexo dos anjos não é uma boa 
pedida e vale o mesmo para a política; esquerdistas jamais se con-
verterão, assim como é improvável que direitistas adotem a filosofia 
da esquerda. As razões das escolhas da direita ou esquerda são o 
resultado das convicções individuais e vão muito além da defesa da 
menor ou maior participação do Estado na sociedade, da redução da 
corrupção, da garantia da liber-dade individual ou da promoção do desenvolvimento da nação e, por consequência, do povo.Em seus discursos, tanto es-querda quanto direita, são unâni-mes em afirmar que são a melhor opção para os cidadãos, mas, uma vez eleitas, sempre deixam a desejar. A proteção ao indivíduo considerado excluído da socie-dade em função de sua baixa escolaridade e, consequentemen-te, de renda, é a maior arma da esquerda. Já a direita apregoa que o desenvolvimento da sociedade passa pelo crescimento econômi-co da nação. Contudo, a proteção à pessoa deveria começar pela sua educação escolar, o que lhe concederia condições de instru-ção formal, porque só assim, sabemos, essa situação de dependência 

se reduziria. Mas há uma questão a ser esclarecida: e se essa faixa da 
população considerada “dependente do Estado” desaparecer como 
decorrência de sua evolução cultural e econômica, qual seria a nova 
retórica a ser utilizada em tempos de eleição? A verdade é que a educação permite discernimento entre duas coisas 
muito simples: o que é bom e o que não é, condição que nem sempre 
agrada àqueles que têm em mãos o poder da decisão. Então, se na cai-
xa de Pandora (a primeira mulher da mitologia grega criada por Zeus), 
os deuses colocaram um arsenal de desgraças para o homem, como a 
discórdia, a guerra e todas as doenças do corpo e da mente, também 
deixaram um único dom: a esperança. E é esse dom que habita nossa 
mente e nosso coração: que essa caixa seja aberta novamente para que 
ela - a esperança -, que lá ficou presa, seja finalmente libertada.Em efeito, a esperança é a energia da humanidade, porque ela nos 
impulsiona a buscar melhor qualidade de vida, já que o advento da 
globalização nos permite conhecer em tempo recorde todas as mazelas 
vigentes, mas também, na mesma proporção, as benesses. Então, 
enquanto esse tema estiver presente no discurso daqueles que buscam 
o poder, estaremos sempre dependendo de sua boa vontade. O ideal 
é que ele - o discurso - seja, finalmente, praticado em sua íntegra e 
tenhamos um estado forte e efetivamente voltado para a população, o 
que só conseguiremos com educação, investimentos em escolas, em 
currículos que abranjam toda a gama de possibilidades que habita o ser 
humano e em profissionais capazes de despertar essas possibilidades.

Nada menos do que isso, pois é o grande diferencial das nações 
desenvolvidas: educação com qualidade e caixa de pandora aberta! 

LEDI 
GIONGO

ARTIGO
Secretária executiva
da Dália Alimentos
ltgiongo@hotmail.com

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Está para sair do papel mais uma escola municipal de educa-ção infantil em Lajeado. A uni-dade será construída no bairro São Cristóvão, em terreno na rua Emílio Abichequer, nas pro-ximidades do Loteamento dos 

Médicos. O edital foi publicado no Diário Oficial de terça-feira e a sessão pública está prevista para o dia 28 deste mês.A atualização mais recente, em julho deste ano, indica que são 182 crianças estão 

no aguardo de uma vaga em creches. Esse número já foi bem maior. Zerar vagas é um desa-fio, ainda mais num município do porte de Lajeado. De todo modo, uma nova escola sempre é bem-vinda.

iniciativas como as citadas neste texto são essenciais para manter viva a chama desta importante região da cidade.
Que a Feira do Livro perma-neça na praça nas próximas edições. Que o Castelinho consiga desenvolver suas atividades de forma ininterrupta, com seus mais de 800 alunos e dezenas de professores e servidores. E que a Associação de Moradores faça um bom papel na representação da comunidade e na interlocução com o Poder Público. Todos saem ganhando. 

ALIÁS 
Outro fator crucial para um Centro forte é a segurança públi-ca. Mas, nas últimas semanas, a 

sensação de insegurança cres-ceu. Desde pequenos furtos até assaltos, os crimes assustaram moradores e lojistas. Fator preo-cupante justamente um momento onde falamos sobre a retomada da parte histórica da cidade.Os responsáveis já foram identificados pela Brigada Militar e um deles foi preso ontem. Fato atribuído, segundo o secretário Paulo Locatelli, ao sistema de monitoramento da cidade, numa colaboração entre as câmeras de estabelecimentos privados e os 135 equipamentos instalados.Ter vida no Centro também passa por ruas mais seguras para pedestres e lojistas. Nisso, a inte-gração entre as forças de segurança se mostra crucial para evitar que o medo tome conta da nossa cidade. 

FOTOS ANDREIA RABAIOLLI

JOÃO VITOR RODRIGUES
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Remodelação da rua Júlio
deve iniciar em 2026

Proposta é apresentada à 
prefeita. Ideia é executar 
melhorias e deixar via 
mais atrativa e acessível 
para a comunidade. 
Primeira etapa deve 
contemplar intervenções 
mais pontuais 

LAJEADO

Principal rua comercial 
de Lajeado, a Júlio de 
Castilhos deve passar por 
um processo de remode-

lação. Reconhecida pelo comércio 
diversifi cado, fl uxo de pedestres e 
preservação histórica do calça-
mento em paralelepípedos, a via 
conta com um projeto feito numa 
parceria entre entidades e setor 
produtivo.

A iniciativa pretende resgatar 
o caráter de convivência da rua, 
que sofreu com prejuízos após 
a enchente histórica de maio de 
2024. A proposta foi apresentada 
em reunião ontem, no gabinete 
da prefeita Gláucia Schumacher. 
Representantes da câmara de 
vereadores, CDL Lajeado, Sindi-
lojas, Associação de Moradores 
do Bairro Centro e empresários 
locais participaram do encontro.

Ex-presidente da CDL, lojista 
da região central e vereador, 
Aquiles Mallmann (PP) lembra 
que o debate ocorre há anos, 
mas ganhou força no primeiro 
semestre. “A Júlio chegou a um 
ponto crítico depois da enchente. 
Muitos estabelecimentos fecha-
ram, e a rua perdeu movimento 
após o horário comercial. O que 
buscamos é trazer vida de novo 
para o Centro”, destaca.

O projeto contempla arboriza-
ção, melhorias na acessibilidade 
e intervenções urbanísticas que 

valorizam o comércio e o convívio 
social. Uma nova reunião entre 
a Secretaria de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade (Seplan) 
e as entidades está marcada para 
os próximos 30 dias, quando será 
discutida a possibilidade de elabo-
ração de um projeto defi nitivo em 
parceria com o município.

Preservar a 
identidade

O consenso entre os defensores 
da proposta é de que a rua deve 
ser valorizada sem perder suas 
características originais. A manu-
tenção do calçamento em parale-
lepípedo, apontado como um dos 
símbolos da Júlio de Castilhos, 
foi ressaltada por comerciantes e 
moradores. 

“É importante manter o charme 
da rua. O pedido de todos é 
preservar a identidade, mas ao 
mesmo tempo modernizar a estru-

tura para que as pessoas voltem a 
frequentar a Júlio também à noite, 
o que hoje não tem acontecido”, 
reforça Mallmann.

Primeira etapa 
Há quatro anos, o Poder Públi-

co de Lajeado havia contratado 
projeto para remodelação total 
da Júlio de Castilhos. A proposta, 
no entanto, dividiu opiniões em 
pontos como a fi ação subterrânea 
e acabou engavetada em 2023. 
Agora, segundo a prefeita Gláu-
cia, a ideia é que as iniciativas 
serão unifi cadas. 

A remodelação, no entanto, será 
feita por etapas, começando com 
melhorias básicas em mobiliário 
urbano, iluminação e limpeza. 
“Hoje a Júlio tem lixeiras e bancos 
depredados, precisa de um cui-
dado inicial. Vamos começar por 
aí, para depois avançar em obras 
maiores. Não adianta mexer em 
calçadas e rampas agora, já que 
o sistema de esgoto ainda será 
readequado”, salienta.

A expectativa do governo 
municipal é de que a primeira 
parte do projeto – mais simples – 
seja executada ao longo de 2026. 
“Mais adiante, podemos avaliar 
um projeto maior”.

Integração
A área contemplada pelo pro-

jeto compreendia, inicialmente, 
o trecho entre a Casa de Cultura 
e o Posto Faleiro. No entanto, a 
pedido de moradores, também 
deve ser incluído nas intervenções 
o trecho da Praça da Matriz até a 
orla do Rio Taquari.

Conforme Gláucia, a remode-
lação da Júlio se soma a outros 
movimentos feitos para requa-
lifi car a área central da cidade, 
como a criação do Parque Ney 
Santos Arruda e a reestruturação 
da Décio Martins Costa, tornan-
do-a um parque linear. “A ideia é 
integrá-los e criar um ambiente 
mais agradável e seguro para as 
famílias”.

NÃO É DE HOJE
– Em 2021, o governo contratou 
a elaboração de um projeto para 
levar adiante uma remodelação 
total da via, desde a orla do Rio 
Taquari. À época, houve grande 
repercussão entre moradores, 

lojistas e também consumidores;

– O projeto, à época, gerou 
debates entre entidades e 

dividiu opiniões, mas acabou 
não avançando em 2023, ano 
em que ocorreram a primeira 

das grandes enchentes 
recentes que castigaram o 

Centro da cidade.

CENTRO DA CIDADE

Rua mais comercial 
de Lajeado enfrentou 
di� culdades após as 
enchentes

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA

Hoje a Júlio tem lixeiras 
e bancos depredados, 
precisa de um cuidado 
inicial. Vamos começar 
por aí, para depois 
avançar em obras 
maiores”

AQUILES 
MALLMANN

LOJISTA E VEREADOR

A Júlio chegou a um 
ponto crítico depois 
da enchente. Muitos 
estabelecimentos 
fecharam, e a rua 
perdeu movimento após 
o horário comercial”
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LAJEADO

Principal rua do Centro 

de Lajeado, a Júlio de 

Castilhos passará por 

uma transformação. 

O governo prepara um projeto 

de requalificação urbana da via. 

Para isso, será contratado um es-

critório de arquitetura e urbanis-

mo que trabalhará na elaboração 

da proposta. A intenção é assinar 

o contrato ainda em novembro.

A intenção do município é 

executar, a partir deste projeto, 

uma série de melhorias em toda 

a extensão da rua, que vai do cru-

zamento com a rua Osvaldo Ara-

nha até o entroncamento com as 

avenidas Benjamin Constant e 

Alberto Pasqualini. 

Projeta-se um desenho urbano 

diferenciado na rua, com inter-

venções que incluem o alarga-

mento e melhoria das calçadas 

e maior acessibilidade. Também 

está prevista a arborização, im-

plantação de floreiras e equipa-

Projeto de “requalificação”  prevê melhorias,  como ampliação de 

calçadas e arborização da principal via do Centro. Inspirado em iniciativa 

da capital município busca escritório referência em urbanismo. Lojistas e 

trabalhadores apontam obras e ações necessárias ao trecho

Mateus Souzamateus@grupoahora.net.br 

Precisamos de 

alternativas 

que sejam 

extremamente 

eficientes e 

sem chances 

de equívoco”

GIANCARLO 
BERVIANSECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO E URBANISMO

Governo estuda 

mudanças na rua 

Júlio de Castilhos

mentos de lazer.

Para elaborar as diretrizes, o 

secretário municipal de Planeja-

mento, Urbanismo e Mobilida-

de, Giancarlo Bervian, fez pes-

quisas junto aos profissionais da 

pasta, em busca de referências 

em urbanismo. “O objetivo é ter 

projetos muito bem elaborados, 

detalhados e qualificados. Por 

isso buscamos informações de 

escritórios com capacidade téc-

nica comprovada”, afirma.

Arquiteto por formação, Ber-

vian reconhece a qualidade dos 

escritórios locais. Contudo, 

aponta o exemplo da Orla do 

Guaíba, que teve o projeto execu-

tado por um escritório de Curiti-

ba, e por isso aponta para a con-

tratação de uma empresa de fora. 

“Há situações que devem ser 

consideradas. Precisamos de 

alternativas que sejam extrema-

mente eficientes e sem chances 

de equívoco. É um projeto com-

plexo e que precisa de uma ca-

pacitação muito forte. Não há 

exemplos aqui na cidade para o 

que buscamos”, justifica.

Em etapas
A Júlio de Castilhos tem 1,5 

quilômetro de extensão e faz 

esquina com outras 13 vias. O 

trecho da Osvaldo Aranha até 

a Marechal Deodoro é bastan-

te arborizado, sobretudo pela 

presença da Praça da Matriz. 

Contudo, o restante do percur-

so conta com pouquíssimas ár-

vores, o que é alvo frequente de 

reclamações.
“A Júlio tem algumas condi-

cionantes. O solo é bem compli-

cado, e não é em qualquer ponto 

dela que se consegue fazer plan-

tio de árvores. Mas a ideia é bus-

car alternativas para deixá-la 

mais verde e menos sufocante”, 

detalha Bervian.

A execução das obras, se-

gundo o secretário, será feita 

em etapas. Primeiro, o governo 

pretende definir o orçamento 

total das intervenções. Isso fa-

cilitará a busca por recursos. “A 

única maneira de conseguir ver-

ba federal é apresentando um 

bom projeto. Chegamos a essa 

conclusão”, comenta. 

Com a remodelação, intenção do governo é tornar via uma referência em 

espaço urbano compartilhado. Alargamento das calçadas é uma alternativa

Ribeiro pede 

semáforo no 

cruzamento 

com a Júlio May 

para dar maior 

segurança às 

crianças

“Shopping a
céu aberto”

A expressão “shopping a céu 

aberto” é frequentemente utili-

zada por comerciantes e lojistas 

para se referir à Júlio de Casti-

lhos. O presidente da Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) 

de Lajeado, Aquiles José Mall-

mann, corrobora a ideia e se co-

locou a disposição do Executivo 

para um trabalho conjunto na 

revitalização da via.

Mallmann considera acertada 

a ideia do governo em iniciar a 

revitalização em um local espe-

cífico. “Temos ruas transversais 

importantes, como a Benjamin 

Constant e a Bento Gonçalves, 

mas a Júlio merece e precisa 

dessas melhorias. Assim como a 

decoração natalina sempre inicia 

por lá”, compara.

Entre as melhorias sugeridas, 

ele aponta a necessidade de mais 

espaços para as pessoas senta-

rem e um cuidado maior com as 

calçadas. “Tem pedestres levan-

do tombos. Isso não pode acon-

tecer numa cidade polo do Vale”. 

Sobre a arborização, também 

considera importante, dentro das 

possibilidades.  “Muitos dizem 

que não querem árvore na frente 

do seu comércio, mas reclamam 

da falta de sombra, sintetiza.

de equívoco”

Com a remodelação, intenção do governo é tornar via uma referência em 

espaço urbano compartilhado. Alargamento das calçadas é uma alternativa

Ribeiro pede 

semáforo no 

cruzamento 

com a Júlio May 

para dar maior 

segurança às 

crianças

“Shopping a
céu aberto”

A expressão “shopping a céu 

aberto” é frequentemente utili

zada por comerciantes e lojistas 

para se referir à Júlio de Casti

lhos. O presidente da Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) 

de Lajeado, Aquiles José Mall

mann, corrobora a ideia e se co

locou a disposição do Executivo 

para um trabalho conjunto na 

revitalização da via.

Mallmann considera acertada 

a ideia do governo em iniciar a 

revitalização em um local espe

cífico. “Temos ruas transversais 

importantes, como a Benjamin 

Constant e a Bento Gonçalves, 

mas a Júlio merece e precisa 

dessas melhorias. Assim como a 

decoração natalina sempre inicia 

por lá”, compara.

Entre as melhorias sugeridas, 

ele aponta a necessidade de mais 
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• Acessibilidade universal;
• Estudo de pavimentação dos 
passeios públicos;
• Urbanismo tático e sinalização viária;

• Possibilidade de alargamentos das calçadas, em especial nas esquinas;
• Readequação dos perfis viário, quando viável, e acordado com os técnicos do poder Executivo;

• Indicação dos locais dos 
mobiliários urbano (bancos, postes, lixeiras, etc), considerando o mobiliário indicado pelo município;
• Previsão de arborização da via e paisagismo, incluindo o detalhamento de espécies.

Há quase dois anos, A Hora noticiava em sua edição de fim de semana a falta de árvores no Centro de Lajeado, sobretudo na rua Júlio de Castilhos. Mas não era um assunto apenas da época. O problema é antigo e as soluções são buscadas também há mais tempo.À época, o então secretário de Planejamento, Rafael Zanatta, já falava da necessidade de uma revitalização da via. Propostas foram levadas à CDL, que apoiou iniciativas para tornar a via mais bonita e menos quente. Porém, não houve avanços.

Tem pedestres 
levando tombos. 
Isso não pode 
acontecer numa 
cidade polo”

AQUILES MALLMANNPRESIDENTE DA CDL

O QUE PREVÊ
O PROJETO

Falta verde no Centro

Ciclistas dividem espaços com pedestres devido à falta de local adequado para as bicicletas

Maior segurançaPara o lojista Leandro Ribeiro, que atua em um bazar próximo à prefeitura de Lajeado, a seguran-ça dos pedestres é um ponto que deve ser considerado pelo gover-no na elaboração de um projeto de revitalização da Júlio. Cita jus-tamente o cruzamento com a rua Júlio May, devido aos acidentes ocorridos no local.A solução, para Ribeiro, seria implantar um semáforo no local. “Vejo muitas pessoas, principal-mente crianças correndo riscos, quase sendo atropeladas. Deveria ter uma atenção maior à isso, pois 

muitas vezes os motoristas não respeitam”, aponta.Já a comerciante Ana Lúcia de Azambuja pede atenção à ilumi-nação da via, sobretudo nas ime-diações da prefeitura e também na Praça da Matriz. “O prédio da pre-feitura ficou muito bonito após a reforma, mas chama atenção tam-bém pela escuridão à noite. Não tem nada ali. E a praça também é um lugar lindo, mas que precisa de maior segurança”, afirma.

Bicicletas
Funcionária de uma loja de 

confecções no Centro, Cristiane Lasta sente falta de um bicicletá-rio nas imediações da rua Júlio de Castilhos. Segundo ela, isto in-viabiliza que trabalhadores utili-zem a bicicleta para se locomover até seus locais de trabalho.“Não temos onde guardar nos-sas bicicletas. Eu mesmo acabo vindo a pé ao trabalho. Seria uma boa se tivesse esta possibili-dade”, aponta. Cristiane também espera que, com a revitalização da via, surja espaços de lazer maio-res, como os parklets. Ainda cita a retirada dos fios para diminuir a poluição visual da via.

Falta padrão na sinalização das calçadas. Há também faixas de pedestres sem acessibilidade adequada
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Escassez de árvores no centro de Lajeado agrava a sensação de calor intenso. Prevalência das construções sobre a vegetação faz elevar a temperatura. Para especialistas, variação pode ser de até 8ºC

Segundo o governo, plantio de árvores de grande porte na principal rua comercial é inviável. Para amenizar o calor, medidas alternativas já são trabalhadas  LAJEADO A semana teve temperaturas acima dos 35 graus. Elias Alves Ferraz se abrigava na sombra de uma mar-quise, em frente a uma loja, numa destas tardes em que o sol castigou os lajea-denses. O rodízio de trabalho dos fiscais do estacionamento rotativo de Lajeado o colocou neste dia em um trecho da rua Júlio de Cas-tilhos, principal via de comércio da cidade, perto da agência da Caixa Econômic a Federal. “Esta quadra aqui é muito quente. Você per-cebe que tem locais mais quentes. Vai até ali, dobra a esquina, e já não é tanto”, afirma.“Para nós, que trabalhamos na rua, seria bom que houvesse mais árvores”, opina Fer-raz. Mas não há. A importância da vegetação não está somente na produção de sombra. As 

Falta verde no Centro
ILHA DE CALOR URBANO

plantas têm capacidade de absorver o calor, de melhorar a qualidade do ar, enquanto a pedra, o calçamento, o concreto, devolvem e ampliam o calor que recebem. Estudos apontam que a presença ou ausência de plantas pode levar a variações de até oito graus na temperatura.Mas por que não há árvores na Júlio? Se-gundo a administração de Lajeado, porque é impossível. Diversas são as questões téc-nicas que impedem o plantio de espécies de grande porte – as que gerariam sombra – na rua: a largura da calçada, as fachadas das lojas, a fiação elétrica, mas, principalmente, o subsolo. Sob as calçadas há solo compac-tado, que impede o aprofundamento das raízes, e também há canalização de água e esgoto, que acabaria danificada.“Sempre se teve receio de plantar, por-que tudo o que uma árvore tem para cima, normalmente, ela tem para baixo, para dar sustentação”, afirma Rafael Zanatta, secretário de Planejamento e Urba-nismo. “Te m uma questão de es-trutura ali bem complicada. Talvez a boa intenção inicial de plantar árvores ali geraria problemas da-qui a três ou quatro anos, quando ela estivesse se desenvolvendo”, explica. Para Zanatta, sombra de árvores na Júlio, só se no futuro se decidir refazer toda canalização pluvial, o que de-mandaria um investimento muito grande.Ajardinamento“Dadas essas condições de estrutura, a 

ideia é fazer uma revitalização da Júlio de Castilhos. O grupo que está trabalhando está pensando: ‘De que forma a gente con-segue colocar verde, sem danificar a infraestrutura pública’”, relata o secretário.Um projeto já foi desenvolvi-do e é chamado de “ajardina-mento” da Júlio. Espaços de convivência seriam criados nas esquinas, com plantas de menor porte. “Daria para fazer uma espécie de jardim, com al-gumas árvores pequenas, como ar-bustos, e colocar bancos”, explica Gláucia Schumacher , vice-prefeita e coordenadora do projeto Lajeado Mais Ver-

de. Ela destaca que a criação destes espaços não prejudicaria o fluxo de veículos, nem teria grande impacto nas vagas de estacionamento.A proposta já foi apresentada à Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) e foi bem recebi-da. “Acredito que a grande maioria é a favor e, com certeza, traz benefícios para a cidade, embelezamento, não esquen-ta tanto no verão, então tudo para agregar”, afirma Heinz Rockemba-ch, presidente da entidade.Atualmente, o projeto está em an-damento e a ideia da prefeitura é abrir licitação em janeiro, com implan-tação ao longo de 2020, em todas as esquinas da Júlio de Castilhos, até o cruzamento com a Rua Tiradentes.

FELIPE KROTH Simulação preliminar de como seriam os “jardins” das esquinas da rua Júlio de Castilhos

GABRIEL SANTOS
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INCLUSÃO

Cinema de rua marca
os 54 anos da Apae

conquistas. São 54 anos que só 
fazem sentido porque a Apae tem 
um propósito na vida de muitas 
famílias. Hoje, agradecemos aos 
parceiros, voluntários, patrocina-
dores, poder público, profissio-
nais e, principalmente, aos pais 
que nos confiam o seu bem mais 
precioso: os filhos”, afirmou.

Atualmente, a Apae de Lajea-
do atende mais de 500 famílias 
e oferece serviços e projetos 
voltados à educação, saúde e 
desenvolvimento social. O festival 
marcou um momento simbólico 
de celebração da inclusão e do 
protagonismo das pessoas com 
deficiência.

Sobre a
entidade

Ao todo, a Apae Lajeado conta 
com 57 profissionais, que prestam 
atendimentos a alunos, pacientes 
e usuários nas áreas de assistência 
social, educação e saúde. É uma 
entidade de referência, abrangen-
do o atendimento de PCDs de 13 

Programação na rua Washington Luís reuniu famílias, vizinhos, 
voluntários e apoiadores em uma noite de apresentações 

de dança, teatro e filme

Andreia Rabaiolli
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

LAJEADO 

A Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Lajeado 
comemorou em grande 

estilo seu aniversário de 54 anos. 
Na noite de terça-feira, 21, a 
entidade promoveu o FestApae – 
Festival na Rua da Apae, evento 
cultural que valorizou a arte, a 
inclusão e a diversidade.

A programação ocorreu na 
rua Washington Luís, no bairro 
São Cristóvão, ao lado da sede 
da instituição, e reuniu famílias, 
vizinhos, voluntários e apoiadores 
em uma noite de apresentações de 
dança, teatro e cinema.

Para viabilizar a atividade, a 
rua foi fechada para o trânsito de 
veículos, transformando o espaço 
em um grande palco ao ar livre. O 
público levou cadeiras e partici-
pou em clima de confraterniza-
ção, celebrando a convivência e a 
integração.

Celebrar a
trajetória

A diretora da Apae Lajeado, 
Ana Paula Rech, destacou que 
a programação da FestApae foi 
idealizada pelo diretor social 
Gilberto Soares como uma forma 
de levar a comemoração para fora 
dos muros da entidade.

“Celebramos uma trajetó-
ria de desafios, crescimento e 

Apresentações marcaram a programação no bairro São Cristóvão

municípios da região.
Além dos atendimentos de 

serviços de Assistência Social 
(Suas), a APAE possui a Escola 
de Educação Especial Bem Me 
Quer, reconhecida pelo Conselho 
Estadual de Educação e atendi-
mentos clínicos na área da saúde 
conveniados através do SUS.

ANA PAULA 
RECH

DIRETORA DA APAE

Celebramos uma 
trajetória de desafios, 
crescimento e 
conquistas. São 54 
anos que só fazem 
sentido porque a Apae 
tem um propósito 
na vida de muitas 
famílias.”

ANDREIA RABAIOLLI
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RRSM
SURPREENDER

IEGNUMA
NARCISABP

PALEMAARO
SINDETICAS
DAENARINA
EATOA
COMPORTADA
HAIBOI

BADERNEIROS
NOITRAIU
COFREPVE
HFORAVIR

PATERNIDADE
NFLOMBROS

Causar
espanto,
abalo ou 

admiração

Documen-
to com as
normas da
instituição

"A (?) e 
as Uvas",
fábula de

Esopo

Harmoniza;
concilia

Guiomar
Novais,
pianista

brasileira

Ampère
(símbolo)

Artigo
indefinido
feminino
singular

Armação
da cesta
de bas-
quete

Via de
aplicação
do soro
nasal

Interjeição
vocativa

Gritos
de dor

Scooby-(?),
cão de

desenhos
animados

Torre 
símbolo 
de Paris

Entidades
infantis

(Umbanda)

Meta, em
inglês

"(?) Da-
qui", can-
ção de Gil-
berto Gil

National
Football
League
(sigla)

Relação de
parentesco
que pode
ser confir-
mada pelo
exame de

DNA

Carro-(?):
veículo

usado no
transporte
de valores

Diz-se dos 
integran-

tes de
grupos

como os
do 8 de 
janeiro

Muito
educada

Documento
de Arreca-
dação do
eSocial
(sigla)

Diz-se das
orações

unidas por
conjunção

aditiva
(Gram.)

Trombeta
indígena

Descerrei

Mãe de
Draco
Malfoy,

nos livros
de "Harry

Potter"
Pálido, em

inglês

Mamífero da fauna
brasileira

(?) 31: a galáxia de
Andrômeda (Astr.)

O rio que
não seca
no estio

Sítio arqueológico 
no litoral
norte do

Peru

Portão xintoísta
"(?) Neon", filme do

cineasta Gabriel
Mascaro (2015)

Observa

Variante
(abrev.)

Genitor

(?) abaixo:
desabar

Multidão
(pop.)

Espáduas

Foi infiel

Diálogo 
de Platão

Cautelosa;
prudente

Tímpano
(Anat.)

(?) Moscovis, 
ator carioca

Cruel;
perversa
500, em
romanos

3/aim — doo — icá. 4/apar — erês — pale. 7/narcisa. 10/sindéticas. 16/ruínas de chanchan.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Revise gastos, combi-
ne prioridades com quem di-
vide a vida e escolha prazeres 
que caibam no bolso.

ESCORPIÃO: O dia trará 
reposicionamentos. Alinhe o 
discurso, atualize perfis e dê 
o primeiro passo de algo que 
depende só de você. 

ÁRIES:  Negocie prazos, encerre 
pendências e escolha um 
compromisso de alto impacto 
para cumprir ainda hoje.
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TOURO:  Alinhe expectativas, 
exponha necessidades, divida 
responsabilidades e defina 
como cada um contribuirá com 
a logística cotidiana.

GÊMEOS: Um passo importan-
te no trabalho envolverá o uso 
de ferramentas que agilizarão 
sua produção. 

CÂNCER: Aposte nos planos 
de expansão e invista no 
seu desenvolvimento. O dia 
fortalecerá suas bases afetivas 
e identidade.

LEÃO:  Hoje o movimento 
começará em casa. Organize 
espaços, ajuste regras de con-
vivência e encerre a pendência 
que drenava seu ânimo. 

VIRGEM:  Uma conversa direta 
limpará o ar e devolverá o foco. 
Tome a iniciativa nas interações 
de hoje, aproxime irmãos e avalie 
contratos. 

SAGITÁRIO:  Vá fundo na te-
rapia, medite, faça massagem 
ou se conecte com as forças 
da natureza e se fortaleça 
emocionalmente. 

CAPRICÓRNIO: Motive a equi-
pe, encontre amigos, marque 
presença num evento ou nas 
redes e se insira num mundo 
maior.

AQUÁRIO: Os resultados 
falarão por você. No amor, 
combinados simples protege-
rão a agenda do casal. Invista 
na sua imagem. 

PEIXES: Resolva assuntos jurí-
dicos, acerte a documentação e 
espere por respostas positivas 
numa disputa e aprovações.

Durante os encontros semanais, 
os alunos aprenderam técnicas 
básicas de entrevista, critérios de 
noticiabilidade e produção tex-
tual. Depois, definiram as pautas, 
entre elas adolescência, racismo 
e esporte, e foram a campo fazer 
as entrevistas. O resultado foi um 
jornal de oito páginas que será 
lançado hoje. A turma também 
visitou o Grupo A Hora e pôde 
conversar com profissionais da 
área de comunicação do jornal 
impresso, da rádio e do portal. A 
visita foi uma experiência interes-
sante para o aluno Arthur da Silva 
Gebauer. “Gostei de saber como o 
jornal é feito.”

Pautas
A aluna Yasmin Sabryna de 

Freitas escolheu o tema sexualida-
de. Ela conta que ficou um pouco 
nervosa no momento da entrevista 
com o criador da drag queen Shuri 
The Queen, Anderson Farias, 30. 
Mas destaca: “Ver a minha maté-
ria no jornal foi muito impactante, 
não esperava. É muito bom falar 
com alguém que a gente é fã.”

A pauta escolhida por Rafaela 
Lang da Chaga foi sobre racismo. 
Ela entrevistou a professora e 
vereadora Rosane Cardoso. “Foi 
uma experiência única. A Rosane 
esclareceu todas as minhas 
dúvidas.” A jovem considera o 
assunto um pouco delicado, mas 
avalia que a matéria ficou bem 
completa. “Adorei ver minha 
matéria no jornal.”

Os alunos Emanuel Domingues 
Fernandes, Arthur Nascimento da 
Silva e Pedro Henrique Mallmann 
fizeram uma estatística para saber 
quantos estudantes da escola 
eram colorados e quantos torciam 
para o Grêmio. Eles também apu-

raram as influências na escolha 
do time. “Foi uma experiência 
diferente, algo bom de fazer na 
escola, além de estudar”, co-
menta Emanuel. Ele e os colegas 
gostaram de ver a reportagem no 
jornal do 9º ano. “Valeu a pena. 
É inspirador ver as nossas coisas 
tendo futuro, ver a gente no jornal, 
tendo o protagonismo que a gente 
tem que ter”, finaliza Emanuel.

Expectativa
A coordenadora do Pacto 

Lajeado pela Paz, Tânia Fröhlich 
Rodrigues, relata que a equipe 
está ansiosa para o evento com 
Dado Schneider, que vai abordar 
um tema relevante para atualidade: 
conflitos de gerações. “Acredita-
mos que a troca de experiências e 
ideias é fundamental para cons-
truirmos uma sociedade mais har-
moniosa.” A coordenadora destaca 
que também será uma oportunida-
de para apresentação dos resulta-
dos do Pacto Lajeado pela Paz, que 
tem como objetivo promover a paz 
na comunidade. “É um momento 
especial para refletirmos sobre 
como podemos trabalhar juntos 
para superar os desafios e construir 
um futuro melhor.”

No evento, serão discutidos  
temas relevantes para todas as 
gerações, com um público di-
versificado e engajado. “E, para 
completar, vamos lançar o jornal 
do 9º ano da Moisés Cândito 
Veloso, um projeto incrível que 
mostra o talento e a criatividade 
dos nossos jovens. É um evento 
que promete ser enriquecedor e 
inspirador para todos.”

Outras informações sobre os 
dois eventos pelo telefone (51) 
3982-1262 ou do e-mail pacto@
lajeado.rs.gov.br

Dia da Paz é celebrado 
com palestras e 

lançamento de jornal

Publicação “9º Ano 
D’Hora” foi produzida 
pelos estudantes da 
Escola Estadual Moisés 
Cândido Veloso

Luciane Eschberger Ferreira
luciane@grupoahora.net.br

LAJEADO

O Dia da Paz será marca-
do com uma programa-
ção especial organizada 
pela administração 

municipal por meio do Pacto La-
jeado pela Paz. Nesta quinta-feira, 
23, às 9h, ocorre a palestra  “Você 
é o seu primeiro líder. Lidere-se!” 
O comandante do 1º Batalhão de 
Operações Litorâneas de Fuzilei-
ros Navais, André Luiz Guimarães 
Silva, conduzirá a atividade, que 
ocorrerá no Auditório do Sicredi, 
na rua Piraí, número 97, com 
entrada gratuita.

A programação tem sequência 
às 18h45, no Teatro Univates. 
O doutor em Comunicação pela 
PUCRS Dado Schneider aborda-
rá o tema “Conflito de gerações, a 
gente vai ter que se entender!” A 
entrada é gratuita.

Jornal
Os estudantes do 9º ano da 

Escola Estadual de Ensino Fun-
damental Moisés Cândido Veloso, 
de Lajeado, vão lançar o jornal 
“9º Ano D’Hora”. Uma parceria 
entre o programa Somar, do Pacto 
Lajeado pela Paz, e o Grupo A 
Hora viabilizou a oficina de jorna-
lismo para a turma que se despede 
da instituição este ano rumo ao 
Ensino Médio.

Estudantes receberam o jornal impresso produzido por eles, o “9º Ano D’Hora”

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA
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Pouca coisa muda e ocorre 
mais um dia com predomínio 
de sol no Vale.

Programação especial com lançamento de jornal escrito por alunos do 9° ano da escola estadual Moisés Cândido Veloso ocorre hoje 
à noite no Teatro Univates. Atividades integram o Dia da Paz e celebram resultados do movimento em LajeadoPACTO LAJEADO PELA PAZ PÁ G I N A  |   1 1 

Jornal feito sob olhar dos estudantes
LUCIANE FERREIRA
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Santa Cruz do Sul/RS, torna público a seguinte licitação:
Pregão Eletrônico nº 108/25 –Aquisição de 1 (um) veículo Zero KM tipo MINIVAN comACESSIBILIDADE
para a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social. DATA: 07/11/25. Recebimento/abertura das
propostas: até as 08h15. Início da disputa: às 08h30. Edital disponível nos sites: www.santacruz.rs.gov.
br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: (51) 3120-4200, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br

MUNICÍPIO DE SARANDI
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO – N° 194/2025
PREGÃO ELETRÔNICO – REGISTRO DE PREÇO – Nº 090/2025

O Município de Sarandi – RS através de seu Prefeito Municipal, RETIFICA e torna público Licitação
na Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO - SISTEMA REGISTRO DE PREÇO – Nº 090/2025 do TIPO
MENOR PREÇO POR ITEM, cujo objeto onde LÊ-SE é a Aquisição de insumos de pavimentação e
concreto, incluindo CBUQ, emulsão asfáltica. massa asfáltica para aplicação a frio, concretos usinados
e britas, destinados à execução e manutenção de obras e serviços de infraestrutura urbana e rural
do Município de Sarandi/RS, LEIA-SE Contratação de empresa especializada para fornecimento,
instalação, manutenção e lavagem técnica de persianas, cortinas e tapetes sob medida,
bem como fornecimento e aplicação de película blecaute adesiva, conforme especificações
técnicas detalhadas e levantamento de necessidade das secretarias municipais envolvidas. O
serviço compreenderá atendimento em diversos prédios públicos do Município de Sarandi-RS,
contemplando tanto novas instalações quanto serviços de conservação, substituição e limpeza
técnica periódica dosmateriais.Data da abertura será no dia 07 de novembro de 2025 às 08h30min.
A cópia do Edital e seus anexos estão disponíveis na sede da Prefeitura Municipal de Sarandi - RS, sito
na Praça Presidente Vargas, S/N, Centro, Sarandi – RS, CEP: 99560 – Telefone: (54).3361.5600, no
site Portal de Compras Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br, e no site do Município
de Sarandi/RS www.sarandi.rs.gov.br.

Sarandi, 23 de outubro de 2025

Pablo Luiz Alievi Mari
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Bagé/RS torna público as seguintes licitações:
PREGÃO ELETRÔNICO 0066/2025 - Registro de Preços para aquisição de materiais de pintura para
diversas secretarias domunicípio de Bagé. Recebimento das propostas até o dia 07/11/2025, às 8h15min
no site www.pregaobanrisul.com.br. Sessão de lances às 9h30min do dia 07/11/2025 no mesmo site.
PREGÃO ELETRÔNICO 0069/2025 - Registro de preços para aquisição de insumos para atendimento
de pacientes com diagnóstico de diabetes no município de Bagé. Recebimento das propostas até o
dia 10/11/2025, às 8h15min no site www.pregaobanrisul.com.br. Sessão de lances às 9h30min do
dia 10/11/2025 no mesmo site. Editais disponíveis no site www.bage.rs.gov.br. Informações: e-mail
licitacoes@bage.rs.gov.br das 8h às 12h e das 14h às 18h. COORDENADORIA DE COMPRAS,
LICITAÇÕES E CONTRATOS

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS BORGES
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE CAMPOS BORGES/RS, CNPJ Nº 92.406.164/0001-31, TORNA PÚBLICO, para
o conhecimento dos interessados, que se encontra aberto o Edital de Licitação nº 118/2025, na
Modalidade de Pregão Presencial nº 016/2025, que formam o Processo Licitatório Nº 118/2025, para
a CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA, PARAAAQUISIÇAO DE 140 TONELADAS DE PEDRA
BRITADA (PÓDEBRITA) E 746M² DEPEDRADEBASALTO (PARALELEPIPEDOREGULAR), PARA
CONSTRUÇÃO DE CALCAMENTO NAMODALIDADE PARCERIA, EM TRECHO DARUAVICENTE
PALOTTI, NACIDADEDECAMPOSBORGES. Entrega e abertura dos Envelopes da Documentação e
Propostas no dia 06 de novembro de 2025, às 09hs00min. Cópia do Edital e seus anexos na Prefeitura
Municipal de Campos Borges/RS, situada na Praça 13 de abril, Centro da Cidade de Campos Borges/
RS. ou no site: www.camposborges.rs.gov.br.

Campos Borges/RS, 22 de outubro de 2025.
CLEONICE PASQUALOTTO DA PAIXAO TOLEDO

Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GARIBALDI

Terra do Champanha

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Garibaldi torna público que publicou o Pregão Eletrônico nº 101/2025, que tem como
objeto a contratação de empresa especializada em serviço de transporte executivo da banda da EMEF
Visconde de Cairu até Macaé/RJ, abertura para o dia 07 de novembro de 2025, às 08hrs30min; Pregão
Eletrônico nº 102/2025, que tem como objeto o registro de preços para a aquisição de materiais diversos
(construção, sinalização e pavimentação), abertura para o dia 05 de novembro de 2025, às 08hrs30min;
Maiores informações pelo fone (054) 3462-8228 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br.

SÉRGIO CHESINI
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE HUMAITÁ

Poder Executivo
Avenida João Pessoa, nº 414, Centro - CEP: 98670-000 Telefone: (55) 3525-1166. E-mail: compras@humaita.rs.gov.br

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2025
OBJETO:Contratação de especializada para fornecimento e colocação de vidros temperados em janelas
de correr no prédio da E.M.E.I. Nossa SenhoraAparecida.ABERTURA:Dia 10/11/2025 às 9h, realizada
através do Sistema Eletrônico PORTALDE COMPRAS PÚBLICAS, no endereço eletrônico https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/18/. INFORMAÇÕES E CÓPIAS DO EDITAL: Na sede da Prefeitura,
no endereço Av. João Pessoa, nº 414, no horário expediente (8h às 11h30min e 13h30min às 17h) ou
pelo telefone (55) 3525-1166 e no site do município www.humaita.rs.gov.br (licitações).
Humaitá/RS, 22 de outubro de 2025.

LUIZ CARLOS SANDRI
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE SARANDI
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO – N° 195/2025
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA – Nº 011/2025

O Município de Sarandi – RS através de seu Prefeito Municipal, torna público Licitação na Modalidade
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA – Nº 011/2025 do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, cujo objeto é
a Contratação de empresa especializada para construção de uma Praça com quadra esportiva
de 9,00x16,00m cercada por alambrado, calçadas em paver, piso de concreto para playground,
bancos de concreto, iluminação e paisagismo no Bairro Beira Campo, em regime de empreitada
por preço global. Data da abertura será no dia 11 de novembro de 2025 às 08h30min. A cópia do
Edital e seus anexos estão disponíveis na sede da Prefeitura Municipal de Sarandi - RS, sito na Praça
Presidente Vargas, S/N, Centro, Sarandi – RS, CEP: 99560 – Telefone: (54).3361.5600, no site Portal
de Compras Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br, e no site do Município de Sarandi/
RS www.sarandi.rs.gov.br. Sarandi, 23 de outubro de 2025.

Pablo Luiz Alievi Mari
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ÂNGELO

Aviso de regaendmento do Pregão Eletrônico nº. 71/2025. Objeto: aquisição de materiais para uso
nas atividades do Programa CAS TEAcolhe. Propostas: deverão ser postadas até as 8 horas do dia
30/10/2025, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Sessão de lances: dia
30/10/2025 às 09 horas. Motivo do reagendamento: Feriado/ponto facultativo do dia do funcionário
público (28/10), foi antecipado para o dia 27/10. Informações pelo telefone (055) 3312-0136, e-mail
licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Nívio Boelter Braz – Prefeito

MUNICÍPIO DE SARANDI
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO – N° 194/2025
PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 090/2025

RETIFICAÇÃO I

O Município de Sarandi – RS através de seu Prefeito Municipal, RETIFICA O PRESENTE EDITAL na
Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 089/2025 do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, cujo objeto
é a Contratação de empresa apta a prestação de serviços de rastreamento e monitoramento de
veículos via satélite por GPS/GSM/GPRS, compreendendo a instalação de módulos rastreadores
em comodato e a disponibilização de software de gerenciamento com acesso via web para
gestão de frotas do município, incluindo o fornecimento de equipamentos a título de comodato,
componentes e licença de uso de software e os respectivos serviços de instalação, configuração,
capacitação e suporte técnico e garantia de funcionamento, ALTERANDO O SISTEMA DE
REGISTRO DE PREÇO PARA SOMENTE PREGÃO ELETRÔNICO. Data da abertura será no dia 06
de novembro de 2025 às 08h30min. A cópia do Edital e seus anexos estão disponíveis na sede da
Prefeitura Municipal de Sarandi - RS, sito na Praça Presidente Vargas, S/N, Centro, Sarandi – RS, CEP:
99560 –Telefone: (54).3361.5600, no sitePortal deComprasPúblicaswww.portaldecompraspublicas.
com.br, e no site doMunicípio de Sarandi/RSwww.sarandi.rs.gov.br.Sarandi, 23 de outubro de 2025.

Pablo Luiz Alievi Mari
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ÂNGELO

Aviso de Chamamento Público
Edital nº. 004/2025 – Chamamento Público. Objeto: cadastrar Associações de Produtores Rurais e
Agroindústrias Familiares doMunicípio de Santo Ângelo/RS interessadas na utilização de equipamentos
públicos municipais que pertenciam à Associação Laticínios União; Início: a partir de 23/10/2025 até
31/10/2025. Informações pelo Fone (55) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital
também poderá ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Nivio Boelter Braz – Prefeito

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SEBERI

AVISO DE LICITAÇÃO
O Prefeito Municipal de Seberi-RS, em conformidade com a Lei 14.133/2021, torna público que no dia
07/11/2025, as 09:00h será realizado o Pregão Eletrônico 53/2025 para registro de preços de serviços
de recapagens e conserto de pneus. Edital disponível em: https://seberi.atende.net/ e https://bll.org.br/.
Adilson Adam Balestrin - Prefeito Municipal de Seberi.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO SEI Nº 8 .2025.9539/000013-0 . CONCORRÊNCIA Nº 09/2025-DEC.
OBJETO:CONTRATAÇÃO, EMREGIMEDEEMPREITADAPORPREÇOSUNITÁRIOS, DESERVIÇOS
DEREFORMADOPRÉDIODOFORODACOMARCADELAVRASDOSUL.ABERTURA: 07/11/2025, ÀS
14H. EDITALEDEMAISDOCUMENTOSDISPONÍVEISNOSSITESWWW.PREGAOONLINEBANRISUL.
COM.BR E WWW.TJRS.JUS.BR. PORTO ALEGRE, 21/10/2025. CLAYTON REBELLO DA SILVA,
DIRETOR DO DEC.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA VELHA
“Doe sangue, doe órgãos, salve uma vida.”
AVISO Nº 208/2025, DE 21 DE OUTUBRO DE 2025.

PUBLICAÇÃO DO EDITAL Nº 244/2025, DE 17 DE OUTUBRO DE 2025.
CONCORRÊNCIA PRESENCIAL DE N° 005/2025. O Prefeito Municipal de Estância Velha/RS, no
uso de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO o presente Edital para a PERMISSÃO ONEROSA
DE SERVIÇO DE COMERCIALIZAÇÃO DE BEBIDAS DURANTE A 5ª EDIÇÃO DO NATAL FAMÍLIA,
CONFORMEESPECIFICAÇÕESNOTERMODEREFERÊNCIA, CUJO PROCESSO E JULGAMENTO
SERÃO REALIZADOS DE ACORDO COM OS PRECEITOS DAS SUPRA REFERIDAS LEIS E
DECRETOS.
ABERTURA PREVISTA: 13 DE NOVEMBRO DE 2025, ÀS 13H30.
LOCALDEABERTURA: Palácio Municipal, sito na RuaAnita Garibaldi, 299 – Bairro Centro, em Estância
Velha, Maiores informações poderão ser obtidas na Secretaria de Administração do Município de
Estância Velha/RS, através do Departamento de Licitações e Contratos (DEPLIC), e-mail: licitacoes@
estanciavelha.rs.gov.br, fone (51) 35614050.

Estância Velha/RS, em 21 de outubro de 2025.

Diego Willian Francisco
Prefeito Municipal

Registre-se e Publique-se

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇOS Nº 117/2025 EDITAL Nº 548/2025

O Prefeito de Viamão torna público a realização do procedimento licitatório na modalidade Pregão

Eletrônico Registro de Preços, tipo pelo menor preço total no lote único, conforme Edital supracitado.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
VEICULAR PARA OSVEÍCULOS DOTRANSPORTE ESCOLAR.

DATA: 07/11/2025 HORÁRIO LIMITE: 14h02min
LOCAL: O certame será realizado através do endereço eletrônico

www.portaldecompraspublicas.com.br O Edital encontra-se disponível no endereço eletrônico

supramencionado. Maiores informações pelo e-mail dcl4@viamao.rs.gov.br.
Viamão, 22 de Outubro de 2025

Rafael Bortoletti Dalla Nora
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE VIAMÃO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E COMPRAS

Dispensa de Licitação 065/2025. O Prefeito Municipal de Guaíba-RS, nos termos do art. 75, inciso II da Lei
14.133/2021, no uso de suas atribuições legais, conferidas pela Lei Orgânica Municipal, torna pública a
DISPENSA DE LICITAÇÃO Referente a assinatura Anual da revista Educativa Nosso Amiguinho para as Escolas
Municipais. Serão adquiridos 36 exemplares mensais em uma contratação de um ano. Cada assinatura anual: 18
assinaturas anuais da Revista Nosso Amiguinho R$ 345,60 x 18 = 6.220,80 e 18 assinaturas anual Revista Nosso
Amiguinho Junior - R$ 271,20 x 18 = R$ 4.881,60 Total: R$ 11.876,40 (onze mil oitocentos e setenta e seis mil e
quarenta centavos). Prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses, conforme processo
administrativo n 44075/2025 e contrato nº. 667/2025, sendo a contratada – HILÁRIO SMANIOTTO – Valor
total da aquisição: R$ 11.876,40 (onze mil oitocentos e setenta e seis reais e quarenta centavos). MARCELO
MARANATA SOARES REINALDO - Prefeito Municipal de Guaíba

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA - ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SERVIÇO PÚBLICO

Lajeado alcança 
100% de iluminação 
LED em quatro 
bairros da cidade

A Prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria de Serviços 
Urbanos (Sesu), segue amplian-
do o projeto de modernização 
da iluminação pública no muni-
cípio. Atualmente, já são quatro 
bairros com iluminação total 
de LED. Desde o início do ano, 
equipes realizam a substituição 
das antigas lâmpadas por mo-
delos de LED, mais duráveis e 
econômicas.

Os bairros Conservas, Das 
Nações, Santo André e Santo 
Antônio já contam com 100% 
da iluminação substituída por 
LED. O trabalho também con-
templa vias da cidade de maior 
circulação, entre elas as avenidas 
Avelino Tallini, no bairro Uni-
versitário, Carlos Kronhardt, em 
Conventos, Beira Rio até a divisa 
com Cruzeiro do Sul, Romeu 
Júlio Scherer, no bairro Olarias, 
e trecho da avenida Benjamin 
Constant. Além ainda das ruas 
Arnoldo Uhry, entre os bairros 
Moinhos e Santo Antônio, Car-
los Spohr Filho, no bairro Moi-
nhos, João Goulart, que cruza 
os bairros Campestre, Olarias e 
Centenário, e Getúlio Vargas, no 
Campestre, entre outras.

A comunidade pode colabo-
rar informando a administração 
municipal sobre pontos de luz 
queimados e ou danificados. A 
manutenção pode ser solicitada 
pelo WhatsApp da Agiluz: (51) 
99954-9904.

EDUCAÇÃO

Ivoti recebe novo 
ônibus escolar com  
recursos de emenda

Ivoti foi contemplado com 
um novo Ônibus Escolar Rural 
(ORE 1), viabilizado por meio 
de emenda da Bancada Federal 
Gaúcha ao Orçamento Geral da 
União de 2023. O recurso desti-
nado para a compra do veículo é 
oriundo da cota do ex-deputado 
federal Maurício Dziedricki.

A destinação do ônibus con-
tou com a articulação dos ve-
readores Ivanir Gilmar Mees, 
Márcio Guth e Rodrigo Lopes 
Erhart, e da suplente Lisandra 
Grutzmann.

O ônibus acomoda 29 alunos 
sentados. Além disso, é acessí-
vel, contando com elevador e 
poltronas móveis, possibilitando 
o transporte de estudantes com 
deficiência.


